
 
Intercom	  –	  Sociedade	  Brasileira	  de	  Estudos	  Interdisciplinares	  da	  Comunicação	  
	  XX	  Prêmio	  Expocom	  2013	  –	  Exposição	  da	  Pesquisa	  Experimental	  em	  Comunicação 

 
 

 1 

Projeto de Comunicação Integrada para a Biblioteca Infantojuvenil Monteiro 
Lobato1 

 
Gabriel MONTEIRO2 

Daniele ALEXANDRE3 
Jessica MOTA4 

Denise PAIERO5 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, SP 

 
 

RESUMO 
O Projeto de Comunicação Integrada foi criado para auxiliar a Biblioteca Infantojuvenil 
Monteiro Lobato no seu relacionamento com o público interno e externo, através do uso das 
ferramentas digitais. Ele fez parte do projeto de extensão desenvolvido pelo Centro de 
Comunicação e Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo, com essa 
biblioteca municipal. Nesse trabalho, além de uma análise e estudo da comunicação da 
Biblioteca, foram executadas a reformulação das redes sociais, a elaboração da cartilha para 
o uso das ferramentas digitais e o serviço de consultoria. Como marco dessas mudanças, e 
em lembrança dos 65 anos de morte de Monteiro Lobato, patrono da instituição, foi 
produzida uma narrativa multimídia. As ações buscaram reforçar o papel de difusão do 
conhecimento que as bibliotecas públicas possuem, além de ampliar o seu poder de 
informação e atração social. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comunicação integrada; extensão; digital; Biblioteca Infantojuvenil 
Monteiro Lobato. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
Empresas e instituições são obrigadas a se preocupar com sua recepção no mercado quando 

seus produtos passam a fazer parte do dia-a-dia e da intimidade das pessoas. Sendo assim, é 

essencial que elas cumpram com a função de se intercomunicar com a sociedade que 

atingem. Pois, como afirma Torquato, “uma empresa não apenas objetiva gerar bens 

econômicos, para uma relação de troca entre produtor e consumidor, mas procura também 

desempenhar papel significativo no tecido social (...)” (1986, p. 13).  

Dentro dessa lógica, pensou-se no Plano de Comunicação Integrada para a 

Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato, unidade pública de conhecimento, referência 

em literatura infantil no Brasil, localizada em São Paulo. Para isso, realizou-se um 

mapeamento das seções e atividades que compõem a biblioteca, conversas com seus 
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stakeholders (funcionários, direção, visitantes e parceiros), análise dos mercados, e um 

estudo específico dos veículos de comunicação em circulação.  

Isso porque, quando se trata do setor quartenário, que engloba as atividades das 

indústrias do conhecimento, em que se inserem as bibliotecas, Amaral (1995) sugere uma 

intervenção de estratégias de comunicação no funcionamento das unidades de 

conhecimento para alcançar uma melhoria na difusão a seu acesso. 

Para isso, Kunsch ressalta “que as ações comunicativas precisam ser guiadas por 

uma filosofia e uma política de comunicação integrada que leve em conta as demandas, os 

interesses e as exigências dos públicos estratégicos e da sociedade” (2007, p. 48). 

Tendo tais conceitos como base, e levando em consideração as circunstâncias 

burocráticas de um órgão público como a Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato, 

submetida ao Sistema Municipal de Bibliotecas da Prefeitura de São Paulo, optou-se 

trabalhar de maneira integrada com as áreas interna, externa e mercadológica envolvidas, 

com foco na comunicação digital. 

Esse foco deu-se devido à análise das plataformas e mídias sociais que a Biblioteca 

dispunha na internet. As plataformas estavam desatualizadas, abandonadas, ou mal 

utilizadas, o que prejudicava a recepção e circulação das informações a respeito da 

Biblioteca na internet e, consequentemente, fora do mundo virtual.  

Além disso, trabalhar com essas ferramentas foi um pedido da diretora da 

Biblioteca, Sueli Rocha, pois são mantidas por funcionários da Biblioteca, que possuíam 

conhecimento superficial para o aproveitamento de redes e mídias sociais.  

Essa escolha de trabalho se reforçou ao observar-se que o cenário da comunicação 

hoje é transformado pelo advento de novas tecnologias da informação. Tanto as 

organizações quanto o dia-a-dia da sociedade são reestruturados (CARDOSO, 2002).  

Segundo Saad “fluxos e processos comunicacionais impactados pelas tecnologias 

digitais ganham um papel diferencial nos diversos ambientes organizacionais” (2009, p. 

318). Principal motivo para tal “papel diferencial” ressaltado por Saad pode ser elucidado 

com as considerações feitas por Cardoso. 
A proliferação dos novos dispositivos de comunicação simultâneos, portáteis, 
interativos, massivos, entre outros, prometem uma profunda transformação 
através de um novo processo de reestruturação social pelo resgate do caráter 
dialógico da comunicação, tornando insuficientes os modelos inteiramente 
voltados à audiência não participativa (2002, p. 29). 
 

Ou seja, de forma mais direta, aumenta-se as possibilidades de acesso à internet. No 

Brasil, segundo últimos dados divulgados pelo IBOPE (2012), registrou-se 94,2 milhões de 
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usuários da internet, a partir dos dois anos de idade, com acesso em qualquer ambiente 

(domicílios, trabalho, escolas, lan houses e outros locais). Além disso, cresce o número de 

acesso às ferramentas digitais, sendo o Facebook a rede mais utilizada no Brasil, de acordo com 

a Hitwise Experian (2013).  

Tais proporções alteram os tradicionais trabalhos de comunicação, os quais 

adquiriram novos tentáculos para suprir a emergente demanda do mercado, ainda mais que, 

“as estratégias de comunicação precisam adaptar-se às contínuas [constantes] mutações da 

internet”. (MAFEI; CECATO, 2011)  

Como o foco deste projeto foi, especificamente, a comunicação digital em unidades 

do conhecimento, foi preciso ter um “olhar [...] de forma integrada e, especialmente, de 

forma oportuna e adequada no correlacionamento entre públicos, mensagens e 

meios/formatos digitais”. (SAAD, 2009, p. 331) 

Assim, estabeleceram-se as diretrizes de trabalho que guiaram a elaboração e 

execução do plano de comunicação integrada para a Biblioteca Infantojuvenil Monteiro 

Lobato. O plano propôs, em síntese, a reformulação das redes sociais, elaboração de uma 

cartilha para o uso das ferramentas digitais, consultoria e a concepção e execução de uma 

narrativa multimídia para a Biblioteca. 

Esse trabalho fez parte do projeto de extensão da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie, “Biblioteca Monteiro Lobato e CCL” que reforça o papel de produzir e 

disseminar saberes e conhecimento pela integração com a comunidade.  

 

2 OBJETIVO 

O escopo deste projeto foi reunir e diagnosticar as diversas seções do panorama 

comunicacional da Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato e estabelecer estratégias que 

ampliassem o poder da informação e melhorassem a relação da Biblioteca com a sociedade, 

através da comunicação digital. 

Na elaboração dessas estratégias, buscou-se melhorar a imagem da Biblioteca nas 

redes sociais; aprimorar o conteúdo e a apresentação do blog da Biblioteca; relembrar os 65 

anos de morte do patrono; capacitar funcionários para o uso e manutenção das mídias 

digitais; ampliar o acesso a informações gerais e programação da Biblioteca. 

Para a execução desses serviços, partiu-se do pressuposto de que a comunicação tem 

o poder de convencer, persuadir, atrair, mudar ideias, influir, gerar atitudes, despertar 

sentimentos, provocar expectativas e induzir comportamentos (TORQUATO, 1992, p. 162), 

além de integrar espaços e sociedade.  
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3 JUSTIFICATIVA 
Optou-se por produzir um plano de comunicação integrada, focado no ambiente virtual, 

porque a Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato não possuía uma comunicação digital 

atrelada aos interesses comunitários e, principalmente, capacitada para “demonstrar a 

importância dos serviços bibliotecários para o grande público” (SUAIDEN, 2000, p. 56), 

premissa base para o desenvolvimento ideal das bibliotecas públicas como centro de 

difusão do conhecimento e de acesso à informação. 

Somado a isso estava o fato de que a Biblioteca é a mais antiga biblioteca infantil 

em funcionamento no país. Foi criada em 14 de abril de 1936, a partir de um plano de 

incentivo cultural liderado por intelectuais ligados ao Departamento Municipal de Cultura 

da cidade de São Paulo, comandado na época pelo escritor modernista Mário de Andrade. 

É, ainda, considerada referência em termos de literatura infantojuvenil no Brasil, e se une a 

lógica universal de valorizar a infância como “expressão social com natureza de cidadania 

(...) percebida não só pelo estágio biológico, mas pela participação efetiva da criança na 

cultura socialmente posta para a criança” (OLIVEIRA, 1989, p.118). 

Esse projeto foi uma atualização da imagem da Biblioteca Infantojuvenil Monteiro 

Lobato e do seu relacionamento com seu público interno e externo (funcionários e 

usuários), através do uso das ferramentas digitais. Assim, a Biblioteca se integrou às novas 

formas de comunicação.  

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
A partir de um primeiro contato com a Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato e 

observando a viabilidade do projeto, iniciou-se pesquisa teórica acerca da relação entre 

bibliotecas públicas, comunicação e tecnologia para conhecer melhor o universo dessa 

instituição. 

Em seguida, foi feito um levantamento acerca do planejamento de comunicação 

integrada, com a leitura de diversos autores da área, em destaque Margarida Kunsch (2007; 

2003; 1997) e Francisco Gaudêncio Torquato (2009; 2004; 2002; 1992; 1987; 1986). 

Tomou-se como base o modelo de plano de comunicação explanado no livro “Planejamento 

de relações públicas na comunicação integrada”, de Kunsch (2003). 

Para conhecer a instituição, voltou-se à pesquisa e checagem de informações sobre a 

Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato disponíveis online, em arquivos, panfletos, atas 

e relatórios internos. Em seguida, foram feitas visitas pontuais e entrevistas semi-
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estruturadas com seus funcionários, usuários, diretoria e parceiros, o que também 

possibilitou a aproximação e inserção na rotina dessa instituição pública.  

Essa primeira etapa fez parte da análise do microambiente da Biblioteca (usuários, 

intermediários, fornecedores, concorrentes, poderes públicos/investidores, sindicatos e 

agências reguladoras). Somado a isso, foi feito um estudo do macroambiente (variáveis 

demográficas, econômicas, tecnológicas, políticas/legais e culturais/sociais). Isso tudo para 

compor uma análise maior dos pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças (análise 

Swot) que delimitariam a comunicação da Biblioteca no ambiente digital. 

Assim, foram definidos a missão, filosofias, objetivos e público-alvo da 

comunicação integrada a ser implantada. Além disso, pôde-se conceber e estruturar as ações 

propostas incluídas nos serviços de consultoria, reformulação das redes sociais e do blog e 

produção de uma narrativa multimídia, e também delimitar as técnicas necessárias e os 

prazos para a aplicação desses trabalhos. 

Ao final das ações, foi observado o que deu certo ou errado na aplicação das 

estratégias e foi feita a projeção de resultados a serem alcançados em longo prazo por conta 

das mudanças realizadas na comunicação digital da Biblioteca Infantojuvenil Monteiro 

Lobato. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

O processo de trabalho foi basicamente o de aplicação do Plano de Comunicação Integrada, 

através da implantação das ações propostas para a comunicação digital da Biblioteca 

Infantojuvenil Monteiro Lobato, descritas na tabela abaixo: 

 

 

 

SERVIÇOS AÇÕES PRODUTOS IMPLANTAÇÃO 

Consultoria 
- Capacitação dos funcionários  
- Estabelecimento de regras 
internas para manutenção das 
redes sociais  

Cartilha, Blog, 
Facebook e Flickr 

Curto prazo 

Reformulação de 
redes sociais e blog 

- Identidade visual das 
plataformas  
- Produção de conteúdo  
- Divulgação 

Facebook, Flickr e 
Blog 

Curto prazo 

Produção de 
narrativa 
multimídia 

- Pauta e apuração 
- Produção de conteúdo 
- Edição 
- Programação e design 

- Hotsite “Para mim, 
Lobato”  

Médio prazo 
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5.1 REDES SOCIAIS  

No processo de trabalho foram encontrados uma conta no Twitter, uma comunidade no 

Orkut, uma página e um perfil no Facebook vinculados a Biblioteca Infantojuvenil 

Monteiro Lobato. 

A partir de acesso a pesquisas relacionadas ao uso das principais redes sociais no 

Brasil, como as da Experian Hitwise (2013), constatou-se que o Orkut e o Twitter já não 

possuem significativa participação. Em fevereiro de 2013, no ranking de acessos as redes 

sociais no Brasil, o Orkut estava em terceiro lugar com 3,01% de participação e o Twitter 

em quinto com 1,91%. Em comparação, o Facebook é o mais usado, com 65,03%.  

Com isso, e observado a desatualização das contas, decidiu-se trabalhar com o 

processo de exclusão das contas do Orkut e do Twitter e com a reestruturação do Facebook. 

Além disso, como forma de divulgação do acervo fotográfico da Biblioteca, foi criada uma 

conta no Flickr.  

Para a reestruturação do Facebook, a princípio, foram reformuladas a imagem de 

capa (que não havia) e o avatar (logo da biblioteca). Para imagem de capa produziu-se uma 

foto da atual fachada da Biblioteca e para o avatar, o logo foi adaptado para caber no 

espaço. 

 

  

 

 

 

 

 

Além disso, criaram-se álbuns com fotografias das instalações e funcionários da 

Biblioteca. A partir daí deu-se a produção de conteúdo, focada na divulgação das atividades 

da Biblioteca e de seus parceiros, e embasada no trabalho de Consultoria e na “Cartilha para 

Manutenção das Redes Sociais da Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato”. A página 

reformulada pode ser acessada em: https://www.facebook.com/pages/Biblioteca-

Infantojuvenil-Monteiro-Lobato/322507404545499?ref=hl 
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5.2 BLOG 

Durante o estudo e análise da comunicação da Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato 

encontraram-se dois blogs referentes à instituição. Um, em desuso, havia sido criado em 

2009 e estava sob administração de uma ex-funcionária da Biblioteca, Elisângela Alves 

Silva. O outro apresentava atualizações recentes e identificava-se como administradora uma 

funcionária ainda presente na equipe da Biblioteca, Matilde Pedroso. Uma das primeiras 

ações foi excluir o blog em desuso para que houvesse apenas um blog ligado a Biblioteca.  

Dentre as mudanças propostas no blog em funcionamento 

(http://bijmlobato.blogspot.com), destacam-se o aprimoramento estético e estrutural, 

aproveitando as diversas funcionalidades oferecidas pela plataforma. Isso para proporcionar 

ao usuário uma melhor navegação, objetiva e prática, sem deixar de lado o caráter informal 

e próximo que a própria plataforma do blog possui. 

Assim, além da alteração no layout base, criaram-se páginas na guia superior do 

blog (Início, Biblioteca, Onde Estamos, Atividades, Patrono, Bibliografia e Documentação, 

Fotos e Folclore Brasileiro), um novo cabeçalho (logo e foto da fachada da Biblioteca), 

rodapé com logos das instituições às quais a Biblioteca está subordinada, reorganização e 

simplificação da barra lateral de informações e padronização da estrutura dos posts. Vale 

lembrar que o conteúdo já produzido pela funcionária Matilde Pedroso não foi descartado, 

sendo apenas editado para melhorar a leitura e assimilação das informações. 
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5.3 CONSULTORIA 

A consultoria foi focada na capacitação dos funcionários para se familiarizarem com as 

mudanças propostas no Plano de Comunicação Integrada. Foram feitos encontros com os 

funcionários em seu ambiente de trabalho para que a manutenção e atualizações do blog e 

Facebook e a criação e atualização do Flickr fossem consolidadas. 

Com o objetivo de expandir e solidificar esse trabalho, elaborou-se uma cartilha 

explicativa para que os atuais e futuros funcionários pudessem dar continuidade ao trabalho 

proposto de forma independente, em consonância com os objetivos estipulados no plano de 

comunicação proposto.  

O conteúdo da cartilha compreende noções básicas e tutoriais para o uso e 

alimentação do Facebook, Flickr e Blogspot, destacando a interação entre essas 

plataformas. Esse produto foi nomeado “Cartilha para Manutenção das Redes Sociais da 

Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato”.  

 

5.4 NARRATIVA MULTIMÍDIA 

Para consolidar e marcar as mudanças estratégicas propostas e efetuadas na comunicação 

digital da Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato foi concebia a narrativa multimídia, 

“Para mim, Lobato”. A ser lançada no dia 04/07/2013 quando se completa 65 anos de morte 

do Monteiro Lobato, patrono da instituição. 

A narrativa se baseia na estrutura de um webdocumentário, composto por 

depoimentos de pessoas que de alguma forma se envolveram com a obra do escritor, por 

isso, a nome da narrativa. 

No total, foram realizadas seis entrevistas em vídeo, gravadas com material (câmera 

e tripé) disponibilizado pela Universidade Presbiteriana Mackenzie.  Foram entrevistados: 

Conceição Molinaro, ex-diretora do Museu Histórico e Pedagógico do Sítio do Picapau 

Amarelo e autora de livros infantis; Maria Lúcia Guimarães, proprietária da Fazenda São 

José do Buquira, onde Monteiro Lobato morou dos 29 aos 35 anos; José Roberto Whitaker, 

autor do livro “Os filhos de Lobato – O imaginário infantil na ideologia do adulto”; Paula 

D’Albuquerque e Priscila Calazans, respectivamente diretora e atriz da companhia Oficina 

do Imaginário, responsável pela adaptação do conto Negrinha (de autoria de Lobato) para o 

teatro; Carmen Lúcia de Azevedo, historiadora e co-autora da biografia “Monteiro Lobato – 

Furacão na Botocúndia”; e Silvio Lefevre, ex-ator que interpretou o personagem Pedrinho 

para a primeira adaptação do Sítio do Picapau Amarelo, na TV Tupi, em 1954. 
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A página inicial da narrativa contém o título “Para mim, Lobato”, texto de 

apresentação, créditos e logos das instituições envolvidas. Cada letra da palavra Lobato 

abriga entrevistas independentes. A narrativa se constrói a partir da sequência que o usuário 

faz ao assistir os vídeos. 

Ao escolher um vídeo, o internauta abre uma nova tela que possui um depoimento 

permeado por uma informação textual complementar. O recurso funciona como uma 

legenda e, em alguns momentos, possui a opção de clique que leva para sites 

complementares. Essa tela pode desaparecer com um simples clique na área externa a ela, 

ou ao final do vídeo, voltando para a página inicial.  

 

 

 

 

 

 

 
6 CONSIDERAÇÕES  
A pesquisa e contato com a Biblioteca Infantojuvenil Monteiro Lobato foi primordial para 

compreender o funcionamento da dinâmica de uma instituição pública. Assim pôde se 

integrar ao universo gerido por decisões e critérios burocráticos em que a Biblioteca se 

encontra e construir o Projeto de Comunicação Integrada. 

Viu-se no ambiente digital uma alternativa que possibilitasse um gerenciamento 

mais autônomo da comunicação pela própria Biblioteca, visto que, apesar dela ser 

referência no setor da literatura infantojuvenil, a Secretaria de Cultura não determina 

estratégias específicas para a administração das plataformas digitais e para a capacitação 

dos funcionários da instituição. 

Além disso, o consentimento da diretoria, o reconhecimento dos funcionários da 

necessidade de aprimorar a comunicação digital da Biblioteca, e ainda, a receptividade da 

todos em ouvir as nossas análises e propostas, bem como, a disposição de aplicar as 

estratégias sugeridas, foram essenciais para o sucesso deste trabalho. 

Sendo assim, observou-se que o envolvimento e a satisfação dos funcionários se 

traduziram em uma boa recepção e integração dos públicos nas plataformas digitais 

reformuladas. A página do Facebook atualizada pelos funcionários foi bem divulgada e 

passou a ter maior interação entre seus participantes. Em relação ao blog, foi possível 
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aplicar todas as mudanças propostas resultando em uma identidade visual mais moderna e 

na fácil visualização do conteúdo. 

O fim desse Projeto não se encerra com o término das ações efetivadas, já que os 

funcionários darão, de forma autônoma, continuidade às estratégias aplicadas. E ainda, 

haverá o lançamento da narrativa “Para mim, Lobato”, em julho desse ano (2013). 

Ressalta-se que esse Projeto de Comunicação Integrada foi aplicado sem 

impedimentos e sempre de uma forma bilateral. Não só a Biblioteca, os funcionários e o 

público externo se beneficiaram com as ações, mas o grupo por ter vivenciado uma 

experiência rica que trouxe a certificação do aprendizado adquirido no curso de jornalismo 

e a verificação da importância de implantar um plano de comunicação em uma instituição 

pública. 
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